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l.0. Identificação da disciplina:
      l.l. Código                   : CNM 7263
      l.2. Nome                    : Economia Brasileira Contemporânea
      l.3. Nº de Horas/Aula  : 04 semanais
      l.4. Carga Horária       : 60 horas/aula

2.0. Pré-requisitos:
CNM 7251 Formação Econômica do Brasil II 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
Curso de Graduação em Relações Internacionais (obrigatória)

4.0. Equivalência: 
Economia Brasileira Contemporânea II CNM6020 

5.0.Professor(es) responsável(is): 
Pablo F. Bttencourt (pablofelipe.bittencourt@gmail.com

6.0.Ementa:  Reformas  econômicas  dos  anos  1990:  abertura  de  mercado,  desregulamentação  econômica  e
privatização de empresas estatais. Inflação e o plano real de estabilização econômica: fundamentos e características.
Comportamento  das  contas  do  balanço  de  pagamentos.  Dinâmica  dos  investimentos  externos  financeiros  e
produtivos.  Dívida externa: configuração e tratamento.  Finanças públicas brasileira. Indústria e desenvolvimento:
desindustrialização.  Política  de  Estado  nos  anos  2000:  investimentos  públicos  e  políticas  sociais.  Avaliação dos
principais agregados macroeconômicos brasileiros recentes.

7.0.  Objetivo:  Compreender  o  desenvolvimento  recente  da  economia  brasileira  na  sua  interação  com  as
modificações  na  dinâmica  do  capitalismo  mundial,  enfatizando  as  especificidades  da  estrutura  produtiva  e  das
características  das  políticas  econômicas  que  condicionaram  os  processos  de  mudança  e  as  possibilidades  de
crescimento. 

8.0. Conteúdo programático.
8.1. Economia brasileira pós-real: indústria, produtividade e a inserção externa de 1995 à 2002 
8.2. Desequilíbrio externo e ausência de crescimento: a política macroeconômica no governo FHC.
8.3. Continuidade e ruptura das políticas macroeconômicas no governo Lula.
8.4. O Governo Dilma: Social desenvolvimentismo, novo desenvolvimentismo e a Alternativa Liberal
8.5. Baixo crescimento problemas prioritários nos  Governos Temer e Bolsonaro.

9.0. Metodologia de Ensino: 
Aulas  expositivas,  discussão  dos  problemas  centrais  identificados  no  objetivo.  Estímulo  à  identificação  das
preferências teóricas dos estudantes, por meio de discussões ou realização de debates. 

10.0. Cronograma: Semestre 2022.1

11.0. Critérios de avaliação:
 Capacidade de síntese argumentative e de compreensão dos fenômenos e interpretações abordadas.
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